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Os títulos da coleção FilôIdeias tematizam valores, sen-
timentos, dúvidas e questionamentos experimentados pelas 
crianças desde os primeiros anos de vida, tais como o amor 
e a amizade, o sentido da vida, Deus, os opostos filosóficos, 
os opostos psicológicos – temas dos outros livros da coleção.

Princípio da coleção: construção do pensamento 
filosófico por meio do diálogo

A coleção propõe o diálogo a respeito de conceitos, ideias, 
valores e sentimentos, objetivando estimular o aluno a pensar, 
duvidar, problematizar e buscar possíveis respostas – ou seja, 
pensar filosoficamente. Tal diálogo consiste em confrontar mo-
dos de pensar divergentes, aceitando as tensões e as diferenças, 
visando con struir um pensamento crítico. Cada título apresenta 
doze ideias acerca de um conceito. Essas ideias se contrapõem 
a outras doze, com o objetivo de levar o(a) leitor(a) a partir dos 
10 anos de idade a refletir sobre perguntas que apresentam mais 
de uma resposta e a encontrar sua própria resposta. 

As imagens

Outro elemento importante para a compreensão dos li-
vros da coleção são as imagens. O texto imagético é moderno, 
atraente e familiar ao público-alvo: não é mero adorno. Por se 
tratar de um texto multimodal (que emprega linguagem verbal 
e não verbal), as duas linguagens constitutivas da textualidade 
oferecem grande nível de informações e despertam interesse 
não apenas nos pré-adolescentes, mas também nos adolescentes 
e nos jovens adultos que buscam respostas para suas questões 
filosóficas ou existenciais, exigindo-lhes uma leitura atenta, 
para que relacionem de maneira compreensiva texto e imagem.

Objetivos, conteúdos e conceitos

A coleção busca levar o aluno pré-adolescente e adolescente a:

• ler de forma prazerosa, compreensiva e crítica o texto 
não literário, multimodal;

• fomentar sua curiosidade natural;
• desenvolver a habilidade de raciocinar, inferir, concluir, 

formular questões, comparar, exemplificar, contrastar, argu-
mentar e concluir;

• desenvolver a habilidade de formar conceitos;
• desenvolver a habilidade de investigar e avaliar hipóteses; 
• compreender questões polêmicas e se posicionar a res-

peito delas;
• desenvolver a capacidade de dialogar e expressar o que 

pensa, de forma clara e concisa;
• desenvolver o espírito analítico, o espírito crítico e a 

criatividade;
• desenvolver a capacidade de resolver problemas de forma 

cooperativa;
• exercitar a capacidade de ouvir e respeitar opiniões con-

trárias, se colocar no lugar do outro (empatia) e mudar de 
ponto de vista;

• desenvolver a capacidade de se surpreender com as di-
ferentes possibilidades de ver a realidade; 

• desenvolver a autoestima e a autoconfiança.

A leitura compartilhada do texto  
(atividade oral e coletiva)

Propomos, a seguir, questionamentos para promover a 
leitura compreensiva e crítica do texto, além de possibilitar o 
diálogo e o confronto de ideias. Durante a realização da lei-
tura compartilhada – que deve ser feita de forma lúdica, por 
meio de sucessivas indagações –, incentive o levantamento de 
hipóteses e a troca de ideias entre os alunos e crie situações 
para que todos participem dessa leitura.
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1) LEITURA DE CAPA, QUARTA CAPA, 
FRONTISPÍCIO, FOLHA DE ROSTO  
E BIOGRAFIAS 

Capa

• Apresente a capa aberta aos alunos. Peça que falem a 
respeito do que estão lendo: as imagens, as cores; o título 
do livro; os nomes do autor, do ilustrador, da tradutora, da 
editora e da coleção.

• Comente que o autor e o ilustrador são franceses e que 
o livro foi traduzido para o português. Converse sobre a ne-
cessidade e a importância da tradução e de conhecer outras 
línguas além da materna. Pergunte se o título do livro indica 
que vão ler um texto literário ou não literário.

• Leve-os a observar as figuras (bonequinhos) que estão 
em carrinhos elétricos “bate-bate” (ou “de batida”), comuns 
em parques de diversões. Pergunte: Quem seriam? Onde estão? 
O que fazem? Como são? Com quem se parecem? Como estão 
vestidas? É possível identificar alguma das figuras como repre-
sentação do bem ou do mal? O que pode sugerir a semelhança 
entre elas? Qual seria a relação entre a imagem dos carrinhos 
“bate-bate” e o título/tema do livro: O bem, o mal?

Ajude-os a perceber que são duas figuras (bonequinhos) que pa-
recem alienígenas (seres extraterrestres), ou que lembram per-
sonagens de videogames ou brinquedos. O cenário e as figuras 
parecem futuristas. As formas do corpo e as roupas são iguais 
(variando apenas nas cores). Os cabelos se diferem. Essas figuras 
estão, possivelmente, em um parque de diversões: cada uma em um 
carrinho elétrico “bate-bate”. O carrinho branco é guiado por um 
ser vestido de preto que olha para o leitor. O carrinho preto é guiado 
por um ser vestido de branco (a mesma cor do estofado de ambos 
os carrinhos). Eles estão prestes a colidir. Leve a turma a refletir 
que, ao não caracterizar o espaço e as figuras (sugerindo etnia, 
gênero, nacionalidade, faixa etária, etc.), o ilustrador pode estar 
indicando, também, a universalidade das concepções a respeito do 
bem e do mal. A semelhança entre as duas imagens, além do fato de 
nenhuma das duas ser inteiramente preta (em tese, representação 
do mal) ou branca (em tese, representação do bem), pode sugerir a 
dificuldade de distinguir o bem do mal e vice-versa. A iminência 
da colisão entre os carros pode estar relacionada, por sua vez, ao 
eterno confronto entre o bem e o mal: duas forças, sentimentos ou 

energias histórica e filosoficamente antagônicas. Pode-se, então, 
concluir que as duas imagens sintetizam o tema do livro.

Quarta capa

• Chame a atenção para a quarta capa (parte posterior 
externa da capa de um livro). Abaixo, à esquerda, vemos a lo-
gomarca da coleção FilôIdeias e os títulos dos livros que fazem 
parte dela. Comente que “Filô” é a abreviatura de Filosofia. 
Sonde se conhecem a origem e o sentido da palavra “filosofia”. 
Peça que expliquem o título da coleção. Pergunte: Vocês sabem o 
que é ser filósofo? Quais são as questões tratadas por um filósofo? 
O que é filosofar? Crianças e jovens podem filosofar?

• Peça-lhes que consultem o dicionário para responder 
às perguntas.

“FilôIdeias” significa que a coleção trata de ideias filosóficas. 
Explique que a palavra “filosofia” é formada pelos termos gre-
gos philia (amor, amizade) + sophia (sabedoria), e significa 
“amor pelo saber”. A filosofia trata das questões da existência 
humana e dos valores morais, éticos e estéticos. Comente que o 
filósofo é aquele que está sempre à procura do conhecimento. 
Ele cria ideias e está sempre buscando transformar a realida-
de. Toda pessoa, de qualquer idade, que deseja aprender, que 
ama o conhecimento, que busca transformar a realidade é um 
filósofo. O filósofo tenta responder a questões como: “O que 
é?”, “Como é?”, “Por que é?”, “Para que é?”. Enfim, filosofar é 
amar o conhecimento, ter curiosidade, perguntar, ouvir, refletir, 
dialogar, pensar no que responder e criar novos caminhos, no-
vas respostas. Certamente os alunos vão concluir que jovens e 
crianças filosofam quando são curiosos, estudam, questionam, 
procuram respostas e soluções para os problemas.

• Comente a respeito do código de barras que aparece 
na quarta capa: são barras paralelas (de diferentes larguras) e 
números, usados para identificar eletronicamente um produto 
e seu preço. Questione-os sobre o significado da palavra “Au-
têntica”, que dá nome à editora. Explique que “autêntica” tem 
o sentido de “verdadeira”, “original”. Embaixo, vem o endereço 
eletrônico da editora. Sonde se sabem o que significa “www”. 
Ajude-os a concluir que significa, em inglês, world (mundo) 
wide (enorme, maior, grande) web (teia) e que tem o sentido 
de “grande teia/rede mundial” (de computadores).
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• Leia ou peça que alguém leia o texto da quarta capa que 
traduz a proposta da coleção. Pergunte novamente se vão ler 
um texto literário ou não literário. Pergunte se já leram textos 
literários ou não literários que tematizam o bem e o mal.

Certamente vão inferir que o texto não é literário por causa 
dos objetivos da coleção: estimular o debate a respeito de te-
mas controversos (no caso, o bem e o mal), levando o leitor a 
perceber que há muitas respostas para uma mesma questão. 
Comente que um texto literário também pode ter como tema 
uma ideia polêmica, mas seu objetivo principal é proporcionar 
prazer ao leitor. O foco de um texto literário não é o tema, 
mas a forma, a linguagem. Comente que a eterna luta entre o 
bem e o mal costuma provocar as ações em muitas narrativas 
literárias que opõem vilões e mocinhos, bruxas e fadas, heróis 
e monstros; etc. 

• Questione e peça que exemplifiquem: Nas narrativas 
literárias, quem costuma vencer o duelo entre o bem e o mal? 
Por quê? E na vida real?

Problematize e leve-os a refletir que muitas narrativas literárias, 
como fábulas, contos de fadas, contos tradicionais, etc., buscam 
valorizar o bem, estimular as virtudes, castigar as personagens más 
e premiar as boas, visando à formação moral dos jovens leitores. 

• Ressalte que a figura de verde ao lado da frase interro-
gativa “E você?” busca interação com o leitor e o convida a 
participar do diálogo, a dar sua opinião, a definir sua posição. 
Lembre que a cor verde simboliza a esperança, a saúde. Ela 
carrega uma maçã em uma das mãos. Interrogue-os se sabem 
o que a maçã pode simbolizar. Por que será que a figura carrega 
a maçã enquanto faz a pergunta? Por que é feita essa pergunta?

Comente que a maçã tem diferentes significados – tanto do lado 
do bem quanto do lado do mal –, de acordo com o contexto 
cultural. Ela pode simbolizar amor, conhecimento, sabedoria, 
alegria, morte e luxúria. Na tradição judaico-cristã, por exemplo, 
ela simboliza o fruto proibido, o pecado, o mal, que (segundo 
interpretações da Bíblia) foi a causa da expulsão de Adão e Eva 
do Paraíso, o Jardim do Éden. No conto clássico A bela adorme-
cida, a maçã foi o instrumento da madrasta, numa referência 
à serpente que tentou Eva a praticar o mal. Na Grécia antiga, 
a maçã representava a fertilidade. Por sua forma esférica, ela 

pode simbolizar o cosmos ou a totalidade do universo e das 
coisas. Conforme a cultura, a maçã também simboliza as ideias 
contraditórias.

Frontispício e folha de rosto

• Peça que abram o livro e observem as duas páginas: o 
frontispício (p. 1) e a folha de rosto (p. 3). Pergunte: O que 
há em cada uma? 

Explique que a primeira página é a falsa folha de rosto, tam-
bém chamada de frontispício, olho ou falso rosto. Sua função 
é proteger a folha de rosto e, por isso, vem antes desta. Pode 
ser colocado, no frontispício, apenas o nome da coleção, porém 
o mais comum é vir apenas o nome do livro. No verso dessa 
página (p. 2) não há texto. Comente que nem todos os livros têm 
frontispício. A p. 3 é a folha de rosto. Ela apresenta as mesmas 
informações da capa, sem as imagens.

Biografias e ficha catalográfica

• Chame a atenção da turma para a p. 32 (a última), onde 
estão inseridas duas pequenas biografias, a do autor e a do 
ilustrador. Abaixo delas aparece a ficha catalográfica, com os 
dados técnicos da obra.

2) LEITURA DAS PÁGINAS
• Comente que o livro apresenta cenas (imagens) acompa-

nhadas de pequenos textos (ou frases), ora em páginas duplas 
(duas páginas), ora em páginas simples (cada cena/texto em 
uma única página). 

Páginas 4 e 5

• Peça-lhes que leiam o texto da p. 4 e respondam: O que, 
para vocês, é o bem? E o mal? 

Incentive-os a exemplificar suas respostas com fatos e situações 
que consideram ser do bem ou do mal, bem como a desenhar 
imagens que, para eles, simbolizam esses conceitos. 

• Questione-os se a afirmativa do texto da p. 4 foi confir-
mada pelas respostas que deram: Quais são as semelhanças e 
as diferenças entre as ideias e os desenhos de vocês a respeito 
do bem e do mal?
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Certamente vão contrapor o bem ao mal. Respostas possíveis: o bem 
é o que é bom para as pessoas; o que traz felicidade; o que é correto, 
justo, certo, saudável, de boa qualidade. O mal é o que é ruim, o 
que causa sofrimento, dor e mágoa; uma situação desconfortável; 
algo cruel, bárbaro, desumano; o ódio, o que prejudica o outro, etc.

• Peça-lhes que descrevam as imagens das p. 4 e 5. Questione: 
O que sugerem as ilustrações, as expressões corporais das persona-
gens? É possível associar, com certeza, alguma das imagens ao bem 
ou ao mal? À primeira vista, quais delas poderiam ser associadas 
ao mal? É fácil distinguir, pela aparência, o bem do mal?

O cenário é azul-claro. Sobre uma superfície branca, irregular, 
semelhante a uma escadaria ou a um teclado, vemos figuras 
semelhantes às da capa. Na p. 4, uma figura de roupas, cabelos 
e óculos escuros está sentada, olhando para o lado oposto ao 
das outras personagens, como se estivesse alheia a elas e ao 
resto do cenário. Ao seu lado, há uma figura de branco, em pé e 
com os braços cruzados: parece preocupada. Na p. 5, um ser de 
dimensão maior que os outros, com pelos negros, unhas e dentes 
pontiagudos e chifres brancos, está segurando ou se apoiando 
em dois troncos, um preto e outro branco. É provável que essa 
figura seja apontada pela turma como a representação do mal. 
Sob seu braço esquerdo, há uma figura vestida de rosa-pink,  
que ela parece proteger e que parece tranquila ao seu lado. Mais 
adiante (lado direito da página), uma figura vestida de rosa-claro 
caminha para a direita (lembre que o rosa é a cor da harmonia, 
do amor, da amizade). Atrás dela, uma figura (que também usa 
roupas negras) toca um violino branco, sugerindo que “não é 
pela aparência que podemos distinguir o mal do bem”. 

• Discuta os ditos populares: “O mal e o bem à cara vêm”; 
“Quem vê cara não vê coração”; “Nem tudo o que reluz é ouro”.

Leve-os a refletir que os ditos populares não podem ser tomados 
como verdade absoluta, porque refletem o modo de ver e agir 
de um determinado grupo, com o objetivo de ser aceito como 
natural e válido em qualquer situação, sem questionamentos. Já 
o senso crítico consiste na capacidade de avaliar e julgar ideias 
e conceitos com equilíbrio e discernimento.

• Durante essa leitura compartilhada, serão propostas refle-
xões acerca de provérbios com o objetivo de confrontar ideias 
e aguçar o senso crítico dos alunos.

Páginas 6 e 7
• Peça-lhes que leiam os textos e descrevam as imagens 

dessas páginas: O que eles/elas revelam? Chame a atenção para 
a mudança de cenário. As duas figuras que estavam na p. 4 
ocupam páginas opostas: Isso pode sugerir oposição de ideias?

Na p. 6, o boneco de roupas claras continua com os braços cruzados 
e olha direto para o leitor. O texto refere-se ao fato de algumas 
pessoas pensarem que mal e bem são coisas claramente opostas e 
que é possível distingui-los. Na p. 7, o boneco de roupas, cabelos e 
óculos escuros continua sentado na mesma posição, entre botões/
teclas/peças escuras. O texto fala da impossibilidade de distingui
-los porque o mal pode assumir a aparência do bem. Essas duas 
ideias são concretizadas na ilustração: na p. 6, a figura e os ban-
quinhos claros sobre fundo escuro mostram a distinção evidente, 
o contraste, a oposição de que fala o texto: os conceitos de bem e 
mal são bem “delineados”, bem visíveis. Na p. 7, as figuras escuras 
sobre fundo escuro criam a penumbra, a imprecisão, a dificuldade 
de distinguir o bem do mal a que se refere o texto, favorecendo a 
“confusão” entre um e outro.

• Pergunte-lhes: O que distingue o bem do mal? Como sa-
bemos que estamos diante do bem? E do mal? Qual deles é 
mais fácil ser identificado? Por quê? Já viveram situações em 
que tiveram dificuldade em discernir o bem do mal? Quais? O 
que recebe maior destaque na mídia: o bem ou o mal? Por quê?

Respostas pessoais.

• Comente o dito popular: “As aparências enganam”. Peça 
que deem exemplos de fábulas ou histórias de fadas em que 
as personagens foram enganadas pela aparência.

• Pesquise na biblioteca da escola e leia a fábula de Esopo 
O gato, o galo e o ratinho.

O ratinho contou para sua mãe que vira dois animais. Um era 
cheio de penas, possuía um bico afiado e tinha um canto horrível 
que o assustara. O outro dormia tranquilo, tinha um pelo macio, 
parecia gentil. A mãe disse-lhe que o mal estava no gato, que ele 
deveria sair correndo quando o visse. Já o galo era inofensivo.

• Questione-os: Quem está de acordo com o ponto de vista 
apresentado na p. 6? Por quê? Peça que deem exemplos. Quem 
está de acordo com o ponto de vista apresentado na p. 7? Por 
quê? Peça que deem exemplos. Quem mudou de opinião após 
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os argumentos e exemplos dos colegas? Quem manteve o ponto 
de vista?

Respostas pessoais.

Páginas 8 e 9

• Solicite que descrevam as imagens das p. 8 e 9. 

Na p. 8, várias mãos apontam para uma figura amedrontadora, 
semelhante a uma aranha negra e peluda, no chão. Isso sugere 
que, em muitas situações, o conceito de mal parece consensual, 
todos pensam a mesma coisa a respeito do que ele seja: algo que 
dá medo, que deve ser afastado. Na p. 9, a mesma figura, seme-
lhante a uma aranha, está, agora, pousada na cabeça do boneco, 
como um adorno ou um bicho de estimação, mostrando que os 
conceitos de bem e mal podem variar de acordo com a cultura, a 
época, a situação, a maneira de pensar de cada pessoa (ou povo). 

• Questione-os: Basta apenas identificar o mal para evitá-lo 
ou extingui-lo? Além de identificar o mal, o que é preciso fazer 
para evitá-lo? É possível acabar com o mal? Em todas as culturas 
e em todas as épocas, as pessoas sempre tiveram a mesma noção 
do que sejam o bem e o mal? 

Ajude-os a refletir a respeito de fatos históricos como a escravi-
dão, a exploração do trabalho infantil e a negação da liberdade 
feminina, religiosa e política, que eram aceitos culturalmente e 
hoje são condenáveis. 

• Pergunte: Escravizar, prender, torturar e matar sempre 
foram considerados “males” em todas as culturas e épocas? 
Como a sociedade atual pode reparar os males que atingiram 
milhões de pessoas, como a Inquisição, o nazismo, as guerras, 
a escravidão, entre outros? 

Comente que coisas que hoje pensamos serem naturais ou corre-
tas podem ser consideradas erradas, passíveis de punição pelas 
sociedades futuras. 

• Dê exemplos de costumes recentes e de outras épocas que 
eram considerados legais, mas hoje são imorais. Questione: 
Já viram alguma cena de filme ou leram um livro em que fatos 
bárbaros eram narrados como se fossem naturais? Exemplifi-
quem e expliquem. Em sua opinião, que hábitos culturais da 
atualidade poderão ser considerados errados ou malignos no 

futuro? Quais são os males da sociedade atual? Por quê? Como 
superá-los? Quais são as virtudes da vida moderna? Por quê?

• Seria interessante que essa discussão fosse mediada pelo/a 
professor/a de História, para contextualizar os fatos.

Respostas pessoais. Sugestões de respostas: caçar e matar ani-
mais selvagens eram atos considerados naturais, um esporte 
comum. Atualmente, quem caça animais silvestres, por exemplo, 
é punido pela lei. Castigar crianças era considerado um modo 
de educá-las. Hoje, pais que maltratam os filhos podem perder 
a guarda deles. As mulheres muçulmanas, em alguns países, 
não têm os mesmos direitos dos homens. Leve-os a refletir que, 
segundo dados estatísticos, atualmente há menos violência, 
menos guerras, mais tolerância. Reflita com a turma que, como 
a informação circula rapidamente, os atos de violência são no-
ticiados e repercutidos quase em tempo real, e o acesso a essas 
informações, atualmente, é mais fácil.

Páginas 10 e 11

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

O fundo do cenário é rosa. Destaca-se nele uma enorme grade, 
que certamente isola uma propriedade particular. Na p. 10, há 
duas figuras (bonecos) com ar de expectativa. Na p. 11, uma 
figura salta a grade em busca de uma bola de futebol que se 
encontra no chão, do lado de dentro. Na calçada, as luzes acesas 
sugerem o anoitecer. As duas figuras da p. 10 olham, pelos vãos da 
grade, para a bola de futebol, mas ficam imóveis do lado de fora. 
A cena sugere que elas “conhecem as leis que regem a sociedade 
e as respeitam: por isso não pulam a grade”, ao contrário da 
figura da p. 11, que faz isso para pegar a bola. A figura da p. 11 
pensa diferente e faz o que acha que deve, sem se preocupar com 
a possível punição por ter desrespeitado a lei.

• Pergunte se sabem qual é a lei que está sendo respeitada/
desrespeitada nessa cena. 

A lei representada é a que determina que não se deve invadir ou 
entrar sem licença, sem convite, na propriedade alheia. 

• Discuta, questione: Se não existissem leis, regras e punições, 
as pessoas praticariam o bem e não fariam mal aos outros? O 
que motiva a criação de leis e regras? Vocês conhecem leis cria-
das recentemente? Para que elas existem? As pessoas, em geral, 
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seguem as leis? Basta existirem as leis para que os problemas sejam 
resolvidos? O que acontece quando alguém desrespeita uma lei de 
trânsito, por exemplo? Se um amigo/a pedisse a vocês para pegar 
escondido um livro na biblioteca ou para passar uma cola na hora 
da prova, vocês fariam isso? Se sim, por quê? Se não, por quê?
Leve-os a refletir que as leis e regras surgem para impedir ou 
resolver problemas. Como a sociedade está sempre mudando, 
novos problemas precisam ser solucionados para que todas as 
pessoas tenham seus deveres e direitos de cidadão garantidos. 

• Questione-os: Por que as pessoas devem respeitar as leis 
de trânsito, como obedecer à sinalização, não dirigir alcooli-
zado, etc.?

Possíveis respostas: para não se acidentar; para proteger a pró-
pria vida e a vida dos outros; para não ser preso ou multado, etc. 

• Questione ainda, se achar plausível: Que atitudes em 
relação a leis e regras revelam individualismo e descaso para 
com o semelhante? Quais revelam respeito coletivo, sentimento 
de cidadania?

• Leve-os a refletir que as leis existem, em princípio, para 
tornar possível a vida em sociedade. Pergunte: O que é pre-
visto em lei é sempre bom? Se uma regra ou lei for má, injusta, 
o que os cidadãos devem fazer: cumpri-la, desrespeitá-la ou 
lutar para mudá-la? Como? Um soldado, por exemplo, pode 
recusar a ordem de seu superior de agredir ou maltratar um 
prisioneiro? Por quê? 

Leve-os a refletir que não se pode obrigar ninguém a agir con-
tra os direitos humanos universais; que algumas pessoas agem 
naturalmente por senso de justiça, por respeito ao outro ou por 
princípio, enquanto outras agem por medo do julgamento alheio 
ou para serem bem vistas pela sociedade. Há ainda aquelas que 
agem dentro da lei apenas para evitar punição. 

• Peça exemplos de situações em que as pessoas desrespei-
tam leis sem questionarem se o que fazem é certo ou errado.

Páginas 12 e 13
• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

Nas p. 12 e 13, duas figuras estão sobre caixas coloridas de 
diversos tamanhos. Na p. 12, a figura de vermelho (em pé)  
entrega o violino branco para a figura de marrom (sentada). 

Esta o recebe com alegria, de braços abertos. O texto fala da 
felicidade de alguém por tornar o outro feliz, sem pedir nada 
em troca. Na p. 13, a figura de marrom (agora em pé) toca o 
violino, enquanto a de vermelho (agora sentada) ouve atenta.

• Questione a turma: O que teria motivado a figura de 
vermelho a entregar o violino à outra? Queria ser generosa ou 
estava interessada em ouvi-la executar uma música só para ela? 
Tocar uma música para alguém pode ser uma forma de praticar 
o bem, de retribuir um gesto de desprendimento? Doar alguma 
coisa, dar presentes ou esmolas são sempre gestos de bondade, 
ou podem revelar interesse próprio, esperando reconhecimento, 
retribuição por boas ações? Peça que discutam o dito popular 
“Esmola quando é muita, o santo desconfia”. 

Respostas pessoais.
• Questione e peça que deem exemplos: Quem de vocês 

costuma agir de modo considerado correto: 
a) para agradar aos pais e aos amigos ou por puro respeito 

aos outros?
b) para não ter problemas ou apenas para ser tratado da 

mesma forma?
• Pergunte ainda: Já agiram motivados pelas razões apre-

sentadas acima? Por quê? O que vocês percebem nas ações das 
pessoas com quem convivem: agem por amor e respeito ou por 
interesse? Expliquem. 

• Questione-os a respeito do provérbio: “É um grande mal 
não fazer o bem.”

Respostas pessoais.

Páginas 14 e 15

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

O cenário é esverdeado, com árvores escuras, sugerindo uma 
floresta. A figura/fera peluda da p. 5 reaparece nas duas páginas, 
representando novamente o “mal”. Na p. 14, a figura prateada 
enfrenta o ataque da fera com um pedaço de pau, sugerindo 
que pode agredi-la, ainda que para se defender. O texto fala da 
necessidade (de algumas pessoas) de se defender, de impedir o 
mal com outro mal (ataque, agressão, ferimento). Na p. 15, a 
mesma imagem que simboliza o “mal” está agora com semblante 
amigável, surpreso, segurando um presente dado pela figura de 
rosa. A figura prateada a observa, com o pedaço de pau abaixa-
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do (ou seja, está “desarmada”) e ar intrigado, como se estivesse 
descobrindo outra possibilidade de ação: em vez de enfrentar o 
mal com o mal, combatê-lo (“desarmá-lo”) com o bem – no caso, 
o gesto simbólico de dar um presente. Chame a atenção da turma 
para as sobrancelhas da fera peluda: na p. 14 elas estão retas, 
erguidas, indicando fúria. Na p. 15 estão arqueadas, em posição 
mais natural, indicando que a fúria passou. 

• Pergunte-lhes: Podem ser considerados males roubar para 
se alimentar ou matar para se defender? Um fato pode ser um 
bem para uns e um mal para outros? Peça que deem exemplos.

• Discuta a diferença entre justiça e vingança (fazer justiça 
com as próprias mãos). 

• Questione-os a respeito do provérbio: “Não faças o mal 
se não queres receber igual.”

Respostas pessoais.

Páginas 16 e 17

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

As p. 16 e 17 sugerem o interior de um ônibus ou de um avião. A 
cabine, as roupas das figuras (bonecos) e as poltronas, todas na 
cor rosa, bem como o fundo, sugerem harmonia, igualdade, iden-
tidade. Uma das poltronas, na p. 16, está cheia de malas – que, 
certamente, pertencem aos ocupantes das poltronas. Na p. 17, 
uma figura diferente das outras, com roupa, boné e mala bem 
coloridos, está desconfortavelmente sentada numa cadeirinha 
extra, no corredor, quando poderia estar ocupando a poltrona 
cheia de malas. Tem uma expressão ligeiramente constrangida, 
enquanto as outras figuras a ignoram.

• Pergunte: De quem seriam as malas da p. 16? Por que, na 
opinião de vocês, a figura diferente não está sentada na poltrona 
ocupada pelas malas? O que acham que ela deveria fazer? Por 
que, na opinião de vocês, as figuras de rosa não desocuparam 
a poltrona para ela? 

• Em seguida, questione: Pensar primeiro no próprio bem, 
no próprio conforto (como fizeram as figuras da p. 16), é legí-
timo ou revela egoísmo ou indiferença? Por quê? Há situações 
em que a pessoa deve cuidar, primeiro, de si mesma? Quais? 
Por quê? Há situações em que deve priorizar o cuidado com o 
outro? Quais? Por quê? O egoísmo é instintivo no ser humano? 

As crianças são egoístas quando brigam por não querer dividir 
seus brinquedos ou ceder seu lugar para alguém? A solidarieda-
de é ensinada e aprendida? Aceitar passivamente a atitude do 
outro, prejudicando-se (como fez a figura colorida da p. 17, que 
ficou mal acomodada em uma cadeirinha), é ser bom? Exigir 
os próprios direitos é fácil ou difícil? Por quê?

• Amplie a discussão: O povo brasileiro é solidário? Sim? 
Não? Por quê? Peça que se posicionem a respeito dos ditos 
populares: “A farinha é pouca, meu pirão primeiro”; “Puxar 
a brasa para minha sardinha”; “Cada um por si e Deus por 
todos”; “Uma andorinha só não faz verão”. Leve-os a refletir 
que os três primeiros provérbios enfatizam o individualismo; 
o último, a solidariedade, a cooperação. Proponha, ainda, estas 
questões: Há relação entre egoísmo, individualismo, corrupção, 
desigualdade social e violência? Explique. Como mudar isso?

• Leve-os a refletir sobre mais um possível significado da 
cena: A figura colorida estaria sendo discriminada por ser dife-
rente das outras? Haveria, entre as figuras de rosa, um “espírito 
de grupo”, fechado para quem não faz parte dele?

Respostas pessoais.

• Troquem ideias: Vocês deixariam de agir de acordo com 
seus princípios porque os outros não agem assim? As pessoas, 
em geral, têm consciência da própria maldade, do próprio egoís-
mo, da própria indiferença para com os outros? Um gesto de 
solidariedade, de companheirismo pode conscientizar alguém 
da própria falta de fraternidade e fazê-lo mudar? É possível 
compreender um ato de maldade e desculpá-lo? É possível tolerar 
o mal, omitir-se diante de uma maldade? Sim? Não? Por quê?

Respostas pessoais.

Páginas 18 e 19

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens: Que 
ideias as imagens concretizam?

Na p. 18, a figura de rosa, sentada a uma mesa onde há um 
prato branco e uma faca, oferece ao leitor a metade de uma 
maçã. O texto fala sobre a naturalidade do gesto de dividir, de 
compartilhar, de doar: para algumas pessoas, o bem é natural no 
ser humano. A figura mostra uma expressão tranquila, aberta, 
indicando que seu gesto é espontâneo. A figura da p. 19, na 
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mesma posição e atitude da anterior, oferece a maçã inteira para 
o leitor e tem a expressão ligeiramente contrafeita de quem está 
fazendo algum esforço, não está “seguindo o próprio desejo” (que 
seria, por inferência, ficar com a maçã inteira para si, ou com 
pelo menos a metade dela). Comente com os alunos que Hobbes, 
filósofo inglês do século XVI, acreditava na infinita capacidade 
de violência do ser humano e que, por isso, este deveria ser edu-
cado com rigidez para viver em sociedade. Já Rousseau, filósofo 
suíço do século XVIII, dizia que a natureza do ser é boa, que o 
homem nasce bom, mas a cultura o corrompe (mito do “bom 
selvagem”). Leve-os a relacionar a visão de Rousseau ao texto/
imagem da p. 18 e a de Hobbes à p. 19. 

• Questione: Pela sua experiência, com qual das ideias vo-
cês concordariam? O que é melhor, para vocês: praticar o bem 
naturalmente, guiado pelo sentimento, ou fazer isso guiado pelo 
dever, pela obrigação? 

Respostas pessoais.

Páginas 20 e 21

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

Na p. 20, uma figura de verde, sentada diante de uma mesa onde 
se vê um bolo, olha fixamente para ele, com desejo. O cortador de 
bolo está entre a personagem e a guloseima, indicando facilidade: 
basta partir e comer um pedaço. O texto se refere às tentações e 
aos pensamentos nocivos, que existem mas que não devem ser 
seguidos: precisamos resistir a eles. As pernas e as mãos cruzadas 
da figura podem indicar seu esforço para se conter, para não 
cair na tentação: são onze horas, segundo o relógio na parede, 
o que pode significar a proximidade do horário do almoço, e 
sabe-se que não é aconselhável comer nesse horário, para não 
atrapalhar o apetite. Na p. 21, uma figura de bege está em pé 
ao lado de outra mesa onde se vê também um bolo (coberto por 
um pano xadrez). A figura, meio de costas para o bolo, esconde 
o cortador de bolo atrás de si, significando que tenta evitar os 
maus pensamentos, as tentações, representados pelo desejo de 
comer o bolo. Essa atitude lembra o provérbio “O que os olhos 
não veem, o coração não sente”.

• Pergunte-lhes: E vocês, o que acham? É preciso evitar os 
maus pensamentos e as tentações para não praticar o mal? Ou 

não faz mal tê-los, desde que se resista a eles? Vocês conseguem 
controlar a vontade de fazer alguma coisa que é considerada 
errada ou proibida? Como evitar o mal? Vocês acham fácil ou 
difícil evitar os maus pensamentos, as tentações?

Respostas pessoais.

Páginas 22 e 23

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

Na p.  22, vemos uma figura de lilás confortavelmente “ani-
nhada” em uma moderna poltrona, com um controle remoto 
na mão: aparentemente, pela luminosidade que se reflete em 
seu rosto, ela assiste à TV. Parece ignorar (está de costas, con-
centrada no que faz) a pilha de livros encapados de laranja 
(que simboliza o conhecimento, a sabedoria) atrás dela. No 
chão, a maleta (que provavelmente é usada para transportar 
os livros, ou seja, o conhecimento – o bem, no caso) estampada 
com flores brancas sobre fundo laranja, mesma cor dos livros. 
Ecoando o texto, essa cena parece sugerir que, uma vez que 
ninguém é perfeito, ou seja, o bem absoluto não existe, pode-se 
“deixar pra lá”, entregar-se, não é necessário se esforçar (isto 
é, ler, estudar, se informar, procurar crescer e se enriquecer 
intelectualmente) para alcançá-lo. Na p. 23, uma grande TV, 
na parede, mostra um avião (provavelmente, remetendo a 
viagem, novos conhecimentos, novos lugares) do qual salta um 
paraquedista, talvez representando a figura da página anterior, 
que “abandona” o esforço em busca do conhecimento. Algumas 
figuras, também vestidas de lilás, estão reunidas em torno de 
uma mesa, aparentemente estudando, debatendo, discutindo 
com outra figura, vestida com roupa alaranjada, que (de costas 
para a TV e de frente para o leitor) está sentada sobre uma 
pilha de livros encapados de laranja, com a maleta florida ao 
lado. Ela parece estar ensinando alguma coisa, estimulando o 
grupo ou estudando com ele, que trabalha, se esforça, se ocupa 
– infere-se: em busca do bem. Considera-se, geralmente, que a 
cor laranja estimula a mente, ajuda a assimilar novas ideias 
e traz alegria, vitalidade. 

• Questione e peça que expliquem ou exemplifiquem: Vocês 
conhecem pessoas que lutam (ou lutaram) para combater o mal 
ou para fazer o bem? De que forma elas fizeram isso? Vocês 
acham que não precisamos nos preocupar com o mal porque 
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não há como combatê-lo? Ser imperfeito é próprio da natureza 
humana? O bem é a coisa mais importante do mundo? Por quê?

Respostas pessoais. Peça-lhes que relacionem as imagens a estu-
do, discussão e reflexão em grupo com o objetivo de combater o 
mal ou perseguir/instaurar o bem na sociedade. Se considerar 
interessante, comente a respeito das ações de líderes e pacifistas: 
Mahatma Gandhi (indiano), Nelson Mandela (1º presidente 
eleito democraticamente na África do Sul), Martin Luther King 
(líder negro norte-americano), Betinho (sociólogo brasileiro que 
se engajou na luta contra a fome e no combate à aids) e outras 
personalidades que se destacaram em ações humanitárias. Fale 
de cientistas, pesquisadores, educadores e outras pessoas (anôni-
mas) que trabalham para melhorar a vida de seus semelhantes. 

Páginas 24 e 25

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

Uma figura vestida de prateado está nadando no fundo do mar 
(ou de um rio). Um cardume de peixes alaranjados se divide 
em dois grupos: alguns perseguem um peixinho roxo (indefeso 
porque está sozinho, sem seus semelhantes); outros são atraídos 
por uma isca (também roxa) num anzol, certamente lançado 
por um humano. Pela posição e pelo gesto, a figura de pratea-
do (aqui representando o bem) tenta proteger o peixinho dos 
predadores. A cena pode significar que os peixes alaranjados 
agem por instinto, de acordo com a natureza, e o ser humano 
tem consciência do perigo (o mal: no caso, os peixes alaranjados 
pegarem o roxo), por isso tenta salvar o peixinho indefeso. Na 
p. 24, o predador, o “mal” agora é o homem, que inventa suas 
próprias regras de acordo com a necessidade e que lançou o anzol 
com a isca (o mal) para pegar os peixes alaranjados, agora na 
posição de indefesos. 

• Questione-os: Como explicar a fidelidade e o heroísmo 
de cães que salvam seus donos? Ser vegetariano e participar de 
entidades e campanhas de proteção aos animais são formas de 
superar o mal e cultivar o bem? As pessoas que comem carne re-
velam instintos maus? Realizar pesquisas científicas com animais 
é um bem ou um mal? Usar casacos de pele revela crueldade? 
Quem não gosta de animais pode ser considerado mau? Peça 
que se posicionem a respeito das seguintes afirmativas: “Eu não 

tenho dúvida de que é parte do destino da raça humana, na 
sua evolução gradual, parar de comer animais” (Henry David 
Thoreau, escritor e filósofo). “Virá o dia em que a matança de 
um animal será considerada crime, tanto quanto o assassi-
nato de um homem” (Leonardo da Vinci, inventor e pintor). 
“Quando o homem aprender a respeitar até o menor ser da 
criação, seja animal ou vegetal, ninguém precisará ensiná-lo 
a amar seu semelhante” (Albert Schweitzer, Prêmio Nobel 
da Paz em 1952). “A compaixão para com os animais é das 
mais nobres virtudes da natureza humana” (Charles Darwin, 
cientista, pesquisador).

• Pergunte: Vocês acham que os animais, quando matam 
outros para saciar sua fome, estão agindo de forma natural? 
Esse comportamento pode ser comparado ao dos homens que 
caçam e pescam para se alimentar? O que distingue os homens 
dos animais em relação ao bem e ao mal?

Respostas pessoais. Leve-os a refletir que o homem é um ser 
racional, cultural, que pensa, dialoga, reflete; tem noção de 
presente, passado e futuro; pode escolher e é capaz de controlar 
seus impulsos. Por isso, é também capaz de alterar as regras da 
natureza e da sociedade, facilitando a própria vida, a própria 
sobrevivência, a convivência, etc., muitas vezes ultrapassando 
limites e tornando-se um predador.

• Se houver condições, amplie a discussão, introduzindo o 
tema da sustentabilidade versus o desrespeito ao meio ambiente.

Páginas 26 e 27

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

Na p. 26, uma figura de rosa tenta ajudar/ensinar outra, de 
amarelo (cor clara, aberta, como a expressão da personagem), 
a fazer exercícios numa bicicleta ergométrica colocada (“peri-
gosamente”) sobre um pedestal. A cena ecoa o texto no que se 
refere a confiar, se entregar, acreditar na intenção benéfica do 
outro, aceitar ajuda, se deixar levar. Na p. 27, uma figura de 
preto e óculos escuros, toda “fechada”, sentada sobre o pedestal, 
recusa-se a ser ajudada/ensinada pela figura de rosa, dando 
as costas a ela e preferindo estudar o que é, provavelmente, 
o manual de instruções para uso da bicicleta. A cena sugere 
independência e ecoa o texto quando ele fala da rejeição aos 
“bem-intencionados”, “que acreditam saber melhor o que é 



Proposta de sequência didática para trabalho em sala de aula –  O bem, o mal10

bom” e “querem sempre impor suas ideias”. A figura de rosa, 
pela postura e pela expressão – mãos na cintura, perna direita 
meio dobrada, como quem “bate o pé” –, demonstra surpresa, 
talvez irritação, provavelmente achando a atitude do outro um 
“desaforo”, já que “quem sabe” é ela. 

• Questione: Vocês aceitam ajuda das pessoas que lhes querem 
bem? Gostam de ser amados, protegidos e orientados por elas? Des-
confiam das pessoas bem-intencionadas, que acham que sabem 
mais que vocês? Acreditam que elas querem impor suas ideias? 
Como vocês agem com seus amigos e colegas, nesse sentido? Que 
tipo de comportamento é mais desejável, na opinião de vocês?

Respostas pessoais. 

Páginas 28 e 29

• Peça que leiam os textos e descrevam as imagens. 

Na p. 28, uma figura de laranja, representando um salva-vi-
das, observa, com o binóculo, outra figura, de azul, que está 
nadando ao longe, protegida por uma boia (p. 29). O texto 
da p. 28 fala a respeito das pessoas que pensam que, na vida, 
é preciso fazer o bem, dedicar-se aos outros – no caso, cuidar 
e socorrer as pessoas que nadam – e evitar o mal. Na p. 29, o 
texto fala das pessoas que acreditam que a liberdade, a verda-
de, o prazer ou a serenidade são princípios importantes para 
conduzir a própria vida. 

• Pergunte: O que a imagem do salva-vidas representa? 
Peça que deem exemplos de profissionais que praticam o bem 
cotidianamente, sem grandes “feitos” e sem publicidade.

A imagem do salva-vidas representa as pessoas que se dedicam 
ao seu trabalho e, assim, praticam o bem, socorrendo ou aju-
dando seus semelhantes. Algumas sugestões: bombeiros, médicos, 
enfermeiros, professores; trabalhadores voluntários que cuidam 
de idosos, de crianças, de doentes, que leem para cegos, etc.: 
pessoas comuns que amam o próximo e se dedicam a ele.

• Pergunte: E a figura da p. 29, o que representa?

Provavelmente, as pessoas que vivem mais para si mesmas, 
cuidando da própria vida, da própria independência, do pró-
prio prazer.

Páginas 30 e 31

• Peça que leiam o texto e descrevam as últimas imagens.

Leve-os a perceber que as p. 30 e 31 trazem de volta as figuras 
das p. 4 e 5. Elas agora olham para o leitor, como se esperas-
sem uma resposta à pergunta “E você?”. Aproveite para levar 
os alunos a observar a estrutura circular do texto (verbal/
visual): ele começa na dupla 4-5, desenvolve o assunto (“dá 
a volta”) e termina retornando ao ponto inicial (mesmo 
cenário, mesmas personagens), com ligeiras diferenças de 
posição, para provocar o leitor: “Depois de tudo isso, o que 
você pensa?”.

• Solicite que registrem as respostas às questões:

– Vocês já haviam pensado a respeito do tema do livro?
– Vocês mudaram de opinião a respeito dos temas dis-
cutidos?
– Que outras questões a respeito do bem e do mal deveriam 
ter sido abordadas? 
– Gostaram do livro? Por quê?
– Quais ilustrações acharam mais pertinentes ou interes-
santes? Por quê?
– Quais questões os tocaram mais? Por quê?

• Peça que opinem a respeito dos versos: “Porque o certo, 
pra você,/ pode não fazer o mesmo efeito em mim/ E se tra-
tando de habitantes do mesmo planeta,/ isso pode ser fatal./ 
É a escolha entre seguir com o bem/ sem saber direito o que é 
o mal” (Detonautas); “E dentro de você existe o bem e o mal/ 
e a escolha certa?” (NX Zero).

Respostas pessoais.

Leituras complementares

• “Estudo: humanidade está mais inteligente e menos vio-
lenta”. Revista Veja. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/
noticia/ciencia/estudo-humanidade-esta-mais-inteligente-e-
menos-violenta>.

• “Uma sociedade doente produz assassinos em série”. Re-
vista Carta Capital. Disponível em: <http://www.cartacapital.
com.br/sociedade/uma-sociedade-doente-produz-assassinos
-em-serie>.
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3) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Roda de conversa

• Questione os alunos:

– A educação familiar ou escolar, o conhecimento e a parti-
cipação em movimentos sociais, culturais e artísticos podem 
tornar as pessoas melhores, mais solidárias, mais pacíficas? 
– O que pode ser considerado manifestações do mal, no 
ambiente escolar?
– O que pode ser considerado manifestações do bem, no 
ambiente escolar? 
– O que os alunos podem fazer para combater a violência e 
os atos de vandalismo no ambiente escolar e na comunidade? 

• Peça que se posicionem a respeito da afirmação do edu-
cador brasileiro Paulo Freire: “Se a educação sozinha não pode 
transformar a sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda”.

2. Debate de solução de problemas 

• Tema: Como criar ou promover a solidariedade no am-
biente escolar e prevenir o bullying?

Comente que o termo bullying se refere a toda forma de agressão 
física, moral, verbal, intencional e repetida, sem motivo apa-
rente, em que se faz uso de poder ou força para intimidar ou 
perseguir alguém. Esse “alguém” pode ficar traumatizado, com 
baixa autoestima ou problemas de relacionamento. O bullying 
é comum no ambiente escolar, entre alunos, e se caracteriza por 
atitudes discriminatórias, uso de apelidos pejorativos, agressões 
físicas, etc.

Sugestões de leitura e pesquisa  
para o/a professor/a

Artigos sobre bullying 

• “O que é bullying? Confira a definição”. Revista Nova Esco-
la. Disponível em: <http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e
-adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml>.

• “Bullying nas escolas”. Revista Carta Capital/Carta Fun-
damental. Disponível em: <http://www.cartacapital.com.br/
carta-fundamental/bullying-nas-escolas>.

Artigo sobre aprender a debater 

• “Aprender a debater”. Revista Nova Escola. Disponível 
em: <http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/ 
pratica-pedagogica/aprender-debater-611555.shtml>.

Ensaio sobre gêneros orais/debate 

• Ana Amélia Calazans da Rosa. “Gêneros orais na escola 
pública: o gênero ‘debate’ na formação crítica do sujeito”. Re-
vista EntreLetras, UFT, n. 1, 2010. Disponível em: <http://www.
uft.edu.br/pgletras/revista/capitulos/texto_8.pdf>.
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CONVERSE CONOSCO
1) A proposta de sequência didática aqui apresentada estimulou o interesse 
dos alunos? Sim? Não? Por quê?
2) O que funcionou melhor? Por quê? O que não funcionou? Por quê?
3) Foi possível desenvolver atividades interdisciplinares? Quais? Quais delas 
foram bem-sucedidas? Quais não foram? Por quê?
4) A proposta facilitou/enriqueceu sua prática pedagógica? Sim? Não? 
Por quê? Em sua opinião, sugestões como essas contribuem muito/pouco/
nada para o seu trabalho?
5) Que sugestões você daria para aprimorar este trabalho?
6) Em que escola você leciona? (Por favor, informe o endereço completo, 
incluindo CEP.) Para que etapa de ensino?
8) Você pretende adotar outros títulos da coleção? Dos mesmos autores? 
Da editora? Quais? Por quê?

Por favor, responda para divulgacao@grupoautentica.com.br

Este trabalho está disponível também em: <http://grupoautentica.
com.br/autentica/o_bem_o_mal/893/>. 
Esta publicação acompanha o livro O bem, o mal (coleção FilôIdeias)  
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